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Resumo  

Esta pesquisa traz um levantamento bibliográfico sobre o etnoconhecimento das plantas medicinais e, em especial, sobre 

o látex da espécie Himatanthus Drasticus (Mart.) Plumel, conhecida popularmente como Janaúba. Foram analisados 

alguns artigos e documentos eletrônicos disponíveis em uma base de dados científicos nos últimos 10 anos. Portanto, 

notou-se que é perceptível que o janaúba é uma planta medicinal com grandes benefícios para o ser humano, mas se 

tratando de comercialização de formulações farmacológicas ainda é pouco investigado. Logo, esta planta medicinal 

precisa de mais estudos sobre o teste fitoquímico e a elucidação do potencial terapêutico do látex de Janaúba. 

Palavras-chave: Látex de Janaúba; Etnoconhecimento; Fitoquímica; Medicinal. 

 

Abstract  

This research brings a bibliographic survey on the ethnoknowledge of medicinal plants and, in particular, on the latex 

of the species Himatanthus Drasticus (Mart.) Plumel, popularly known as Janaúba. Some articles and electronic 

documents available in a scientific database in the last 10 years were analyzed. Therefore, it was noted that it is 

noticeable that janaúba is a medicinal plant with great benefits for humans, but when it comes to the commercialization 

of pharmacological formulations, it is still little investigated. Therefore, this medicinal plant needs further studies on 

the phytochemical test and the elucidation of the therapeutic potential of Janaúba latex. 

Keywords: Janaúba latex; Ethnoknowledge; Phytochemistry; Medicinal. 
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Resumen 

Esta investigación trae un levantamiento bibliográfico sobre el etnoconocimiento de las plantas medicinales y, en 

particular, sobre el látex de la especie Himatanthus Drasticus (Mart.) Plumel, conocida popularmente como Janaúba. Se 

analizaron algunos artículos y documentos electrónicos disponibles en una base de datos científica en los últimos 10 

años. Por lo tanto, se observó que se destaca que la janaúba es una planta medicinal con grandes beneficios para el ser 

humano, pero cuando se trata de la comercialización de formulaciones farmacológicas, todavía es poco investigada. Por 

lo tanto, esta planta medicinal necesita más estudios sobre la prueba fitoquímica y la elucidación del potencial 

terapéutico del látex de Janaúba. 

Palabras clave: Látex de Janaúba; Etnoconocimiento; Fitoquímica; Medicinal. 

 

1. Introdução  

As plantas para fins medicinais possuem uma utilização feita pelo homem há bastante tempo, inclusive antes mesmo do 

surgimento da escrita, devido sua composição envolver princípios ativos capazes de aliviar ou curar patologias humanas e como 

uma prática terapêutica. (Silva, 2019; Dallaqua & Damasceno, 2011). Popularmente, são mais usadas sob a forma de chás, mas 

também na forma de extratos de plantas onde podem ser produzidos e consumidos em forma de pó ou colocados em comprimidos 

e cápsulas, conduta que normalmente apresenta maior eficácia (Dallaqua & Damasceno, 2011).  

 O conhecimento empírico é o sumo responsável pelo uso medicinal das plantas, por ser uma prática antiga e de 

gerações, construída a partir da observação da cultura popular e costumes. De acordo com Brasil (2012), cerca de 82% da 

população brasileira utiliza produtos oriundos de plantas medicinais nos seus cuidados com a saúde, trazidos pelo conhecimento 

tradicional na medicina tradicional indígena, quilombola, entre outros povos e comunidades tradicionais, ou pelo uso popular 

repassado através da transmissão oral entre gerações, ou nos sistemas oficiais de saúde como pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

Múltiplas espécies da biodiversidade brasileira possuem ação terapêutica já identificadas em estudos científicos, no 

entanto, as informações técnicas ainda são insuficientes para a maioria das plantas medicinais, pois poucas detém análises 

fitoquímicas aprofundadas (Arnous et al. 2005). Neste cenário encontra-se a Himatanthus Drasticus, conhecida popularmente 

no Maranhão como Janaúba ou Janaguba, cujo látex é extraído da planta, pertencente à família das apocináceas, utilizada 

usualmente por comunidades como medicamento natural, sendo uma espécie de grande distribuição (Plantmed, 2020). O seu 

consumo e comercialização geralmente é feito em forma de garrafada, obtida através da diluição de 18 gotas do látex em 1 L de 

água pura e fresca, ingerida em pequenas doses três vezes ao dia (Fernandes et al, 2018).  

 Estudos pertinentes à fitoquímica do látex de Janaúba identificaram a presença de alcaloides, taninos, saponinas, 

triterpenos e cumarinas com potencial antimicrobiano, anti-inflamatório, antiviral e antioxidante (Melro et al, 2020). Relata-se 

uso com eficácia para o tratamento de inflamações uterinas, gastrite, uso veterinário, uso em emplastros, como fortificante e 

complemento alimentar, e até o tratamento do câncer (Linhares, 2010; Pinheiro, 2017).  

Perfazendo no sentido de contribuir sobre o estudo das plantas medicinais e, em especial, do látex de janaúba, este 

trabalho realizou uma revisão narrativa sobre a importância da espécie e seu uso, a partir de buscas em plataformas digitais. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa caracterizou-se como revisão narrativa de acordo com Cordeiro et al. (2007), partindo-se da questão chave 

de qual a importância medicinal da espécie Himatanthus Drasticus (Mart.) Plumel (janaúba) para as populações tradicionais e 

para a produção de fármacos, e consistiu em análises e interpretações de artigos e dissertações elencadas pelos autores. Para 

investigação do material em estudo foi utilizado as bases de dados da Plataforma Google Acadêmico, estabelecendo como filtro 

para pesquisa as palavras “Látex de Janaúba, Plantas Medicinais, Etnoconhecimento, Farmacologia”. 
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Os parâmetros de inclusão empregados foram: as publicações no ano de 2000 até 2020, artigos sobre a utilização do 

látex de Janaúba para fins medicinais e farmacológicos e a caracterização do seu sistema de extração, artigos sobre plantas 

medicinais. Parâmetros de exclusão: artigos sobre o uso do látex de Janaúba e outras plantas para fins não terapêuticos, 

publicações em idiomas diferentes ao português e artigos publicados antes dos anos 2000.   

No decorrer do processo da seleção das obras que seriam utilizadas, foram encontrados 144 trabalhos na busca com o 

uso das palavras chaves, entretanto, apenas 15 das publicações encontradas se adequaram aos critérios de inclusão. A inclusão 

do filtro do ano de publicação ocorreu no intuito de fornecer uma análise de informações mais recentes envolvendo a temática 

abordada. Com a determinação dos critérios de inclusão e exclusão concluídos, iniciou-se às pesquisas e a leitura das publicações 

relacionadas ao uso medicinal do látex de janaúba, forma de extração e sua composição farmacológica.  

 

Figura 1: Fluxograma de inclusão e exclusão da revisão narrativa utilizada na pesquisa. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

3. Resultados e Discussão 

Etnoconhecimento   

Cognominados “conhecimentos tradicionais” ou “etnoconhecimentos” aqueles que são produzidos por povos indígenas, 

afrodescendentes e comunidades locais de etnias específicas transmitidos por gerações, frequentemente de maneira oral que estão 

em constante processo de adaptação, baseado numa estrutura concreta de valores, formas de vida e crenças míticas, enraizados 

na vida cotidiana dos povos (Brito, 2019). Esta relação dos povos e a natureza promove um entendimento e a valorização das 

populações nativas que contribuem com a manutenção da biodiversidade e do desenvolvimento local (Kovalski, 2011). 

As tradições envolvem simbologias, oralidade e expressões comuns de uma comunidade, muitas vezes influenciadas 

pela religião, ancestralidade, relação entre ser humano e natureza e demais fatores, perpetuando suas histórias desde os mais 

remotos tempos. (Nascimento, 2013).  
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A Etnobotânica é a ciência que estuda os aspectos da relação do ser humano com as plantas, com o objetivo de entender 

a percepção, classificação dos nomes, valoração (material e simbólica), importância ecológica e formas de uso e manejo das 

plantas pelos povos tradicionais em sua relação ao longo do tempo (Lustosa 2017). Como uma ferramenta importante de pesquisa, 

tem contribuição significativa para o domínio do uso de plantas nos rituais religiosos, padrões alimentares e, principalmente, na 

forma terapêutica (Franco et al., 2011). Seu caráter versátil possibilita o desenvolvimento de estudos em várias direções, 

associando os fatores culturais e ambientais aos conhecimentos gerados sobre as plantas e sua utilização (Oliveira et al. 2017).  

 As informações etnobotânicas acerca da sociedade e suas associações ecológicas, genéticas, evolutivas, simbólicas e 

culturais com as plantas, remetem à importância de conservação das espécies vegetais, com a necessidade de integrá-las como 

papel pertinente no desenvolvimento dos povos (Soares et al. 2015; Santos-Lima et al. 2016, Zardo et al. 2016).  

Dentro do estudo etnobotânico, encontra-se a Etnofarmacologia, uma área que disserta sobre o conhecimento popular 

acerca do uso de medicamentos naturais, trazendo a análise química, realizada em laboratório, com as informações adquiridas 

junto à comunidade que manuseia e utiliza a planta para fins medicinais, formulando uma interação entre o efeito farmacológico 

e as ações terapêuticas relatadas pelos usuários (Zamberlan et al., 2019)  

Em uma pesquisa etnofarmacológica são necessárias a coleta e a análise dos dados apurados como: a identificação dos 

recursos naturais, sejam eles de origem vegetal, animal ou mineral; a pesquisa bibliográfica em bancos de dados; análise química 

preliminar para detectar as classes de compostos presentes no recurso e/ou na preparação utilizada pela população; estudo 

farmacológico preliminar em modelos experimentais; fracionamento químico; estudo farmacológico abrangente e toxicológicos 

das frações de interesse e elucidação estrutural das substâncias ativas isoladas ou obtenção de derivados (Elisabetsky & Souza, 

2010).  

Evidencia-se a relevância da aplicação dos métodos químicos e farmacológicos no decorrer de uma pesquisa 

etnofarmacológica, investigando os compostos ativos responsáveis pela ação terapêutica, em que a associação do conhecimento 

fitoquímico e farmacológico da comunidade representa um ganho na busca de novas substâncias e bioprodutos (Nascimento, 

2013). Além disso, não se trata apenas isolamento de um ou mais compostos, mas sim por meio de um fracionamento químico, 

identificar os princípios ativos a serem testados biologicamente em modelos in vitro e in vivo, no intuito de garantir que o recurso 

natural estudado tenha segurança e eficácia comprovada (Elisabetsky & Souza, 2010).  

  

Plantas Medicinais   

A população utiliza diferentes formas alternativas para o tratamento de suas patologias, mesmo diante de um grande 

avanço tecnológico e das significativas melhorias na área da saúde, com destaque a utilização das plantas e seus derivados para 

fins medicinais como tratamento adicional (Stefanello et al. 2018).  

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o uso das plantas medicinais como fitoterápico é resultado do acúmulo dos 

conhecimentos empíricos transferidos em gerações e grande parcela dos medicamentos disponíveis no mercado teve influência 

da cultura popular no seu desenvolvimento (Brasil, 2006). No Brasil, recomenda-se a introdução de práticas tradicionais de cura 

popular no atendimento público de saúde desde a 10ª Conferência Nacional de Saúde em 1996, em que houve a proposta de 

incorporar no SUS as terapias alternativas e práticas populares, especificamente o incentivo à fitoterapia e à homeopatia na 

assistência farmacêutica pública (Bruning et al, 2012). 

Para uma espécie ser utilizada para fins terapêuticos é necessário apresentar a ação farmacológica esperada, além de ser 

identificada com exatidão é fundamental saber qual a parte tradicionalmente utilizada e a substância responsável pela ação 

medicinal, assim como as condições ambientais em que foi feito o cultivo, e o estágio do ciclo vegetativo em que se encontra a 

quantidade máxima deste princípio ativo, aproveitando a melhor época da colheita para ser utilizada em fins medicinais. 

(Stefanello, et al. 2018).  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i4.27010
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Além disso, para que garantir um melhor aproveitamento se faz necessário o preparo correto do medicamento, ou seja, 

para cada parte utilizada, qual grupo de princípio ativo a ser extraído ou enfermidade a ser tratada, e qual a forma de preparo e 

de uso adequado (Arnous et al. 2005).  

No entanto, as plantas terapêuticas devem ser usadas com cautela, prescrição e de maneira controlada, pois oferecem 

benefícios como, por exemplo, prevenir e ajudar em tratamentos médicos, mas também efeitos colaterais. Segundo autores 

citados por Argenta et al. (2011) dados científicos toxicológicos sobre plantas medicinais ainda são limitados, a premissa de que 

o uso tradicional de uma planta por centenas de anos é seguro não é verdadeira, plantas quando ingeridas na forma de chá ou 

ingeridas “in natura” também podem causar efeitos adversos em seres humanos ou animais e ainda a ingestão excessiva de 

algumas plantas pode causar problemas à saúde. Portanto, ressalta-se a importância de que a prescrição fitoterápica ou 

farmacológica seja individual (Soares, 2020). 

Nos últimos anos vários marcos regulatórios têm apoiado o uso seguro e racional das plantas medicinais e medicamentos 

fitoterápicos, onde destacam-se a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (Brasil, 2006), o Programa Nacional 

de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (Brasil, 2008), a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no 

SUS (Brasil, 2006) onde encontra-se na sua segunda edição (Brasil, 2016). Também há a publicação da RDC Nº 67, de 08 de 

outubro de 2007 (Brasil, 2007) que dispõe das boas práticas de manipulação das preparações magistrais e oficinais para uso 

humano em farmácias, incluindo medicamentos fitoterápicos manipulado. 

 

Janaúba – extração e comercialização   

Himatanthus Drasticus (Mart.) Plumel, conhecida popularmente no Maranhão como Janaúba, pertence à família das 

apocináceas, sendo uma planta arbórea que se expande cerca de 7 (sete) metros de altura. A Janaúba produz em seu tronco e 

galhos um látex, também conhecido como “leite”, semelhante a um suco leitoso de cor branca, muito utilizado na medicina 

popular para o tratamento do câncer, vermes intestinais, febre, menstruações irregulares, infertilidade feminina, sintomas da 

menopausa e úlceras gástricas (Soares et al. 2020; Soares, 2015).  

Estudos divulgados por Pinheiro (2017) mostram que os moradores do município de Alcântara são tradicionalmente 

reconhecidos por séculos na extração e comercialização do “leite da Janaúba”, função responsável por grande porcentagem da 

renda familiar local. A extração do Látex na mata para posteriormente preparar o “leite da janaúba” propriamente dito ocorre na 

seguinte sequência de operações: 1) retirada da casca com auxílio de facão; 2) espera pelo gotejamento do látex da região do 

córtex da planta; 3) coleta do látex com auxílio de esponja ensopada com água; 4) aperto da esponja embebida com a solução 

látex-água em recipiente com água; 5) decantação da solução látex-água até formar uma solução bifásica e posterior descarte da 

fração de água; 6) filtragem da solução látex-água em pano de algodão branco; 7) por último, o envasamento do produto 

(Linhares, 2010; Pinheiro, 2017).  

A venda do item nas comunidades ocorre de duas maneiras: Diretamente ao consumidor, geralmente sob encomenda, e 

na maioria das vezes a venda acontece entre os próprios moradores da comunidade e/ou do município; Comercialização direta 

com terceiros (atravessadores) que compram o látex em quantidades maiores, e revendem a feirantes dos mercados da capital 

(Linhares, 2010). Também pode ser encontrado nos principais mercados e feiras da capital maranhense, como: Mercado da Praia 

Grande, Mercado Central, Mercado do São Cristóvão, Feira do João Paulo e Feira da COHAB.    

Embora a casca e as folhas tenham indicação de uso, apenas o látex tem ampla distribuição, sendo comercializado na 

forma de garrafada (Fernandes et al. 2018). No látex foi identificado terpenos com ação gastroprotetora (antiulcerogênica) 

(Coutinho, 2013) e com atividade antitumoral (DIAS, 2015) mas ainda é insuficiente, carece de estudos científicos que 

esclareçam seu perfil fitoquímico, toxicidade aguda, citotoxicidade, efeito tripanocida, antibacteriano, atividade antioxidante, 

atividade genotóxica e mutagênica.  
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Entretanto, estudos pertinentes à fitoquímica do látex de Janaúba, identificaram a presença de alcaloides, taninos, 

saponinas, triterpenos e cumarinas com potencial antimicrobiano, anti-inflamatório, antiviral e antioxidante (Melro et al. 2020).  

 

Quadro 1 - Características fitoquímicas identificadas na Himatanthus Drasticus (Mart.) Plumel. 

COMPOSTOS CONCEITO POTENCIAL REFERÊNCIA 

ALCALÓIDES Substância orgânica natural, azotada, capaz 

de se unir aos ácidos e de formar com eles 

combinações definidas, que constituem 

verdadeiros sais. 

Usados em terapêutica substituindo, geralmente 

com vantagem, as drogas de onde são extraídos 

e de que constituem o princípio ativo. 

Melro et al. 2020 

TANINOS Estruturas que apresentam ao menos um 

anel aromático com um ou mais grupos 

hidroxílicos, sendo estes grupos 

substituintes que incluem seus grupos 

funcionais. 

Os taninos possuem a capacidade de precipitar 

proteínas, interceptando o oxigênio e 

estabilizando os radicais. Os taninos podem 

ainda proteger o organismo contra lesões, 

impedindo que radicais livres destruam os 
lipídios, os aminoácidos e as bases do DNA, 

evitando danos à célula. 

Rocha et al. (2011); 

Benevides et al. (2011); 

Pereira & Cardoso, (2012) 

SAPONINAS Saponinas são um grupo de glicosídeos 

presentes em plantas, cuja característica 
mais citada é a capacidade de formar 

espuma em soluções aquosas. Foram 

caracterizadas por possuir significativas 
propriedades anticâncer. 

Destacam-se o uso desses compostos como 

adjuvantes para aumentar a absorção de outros 
medicamentos através do aumento da 

solubilidade e interferência nos mecanismos de 

absorção, e seu emprego como adjuvante para 
aumentar a resposta biológica. 

Man et al. (2010); 

Schenkel, Gosmann & 
Athayde (2010) 

 

TRITERPENOS Essas substâncias são produzidas a partir do 

ácido mevalónico (no citoplasma), ou do 

piruvato e 3fosfoglicerato (nos plastídios) 
das plantas. A maior parte dos triterpenos 

são oriundos dos vegetais, embora estejam 

presentes em outros organismos, como 
fungos e bactérias. 

As propriedades desses metabólitos isolados de 

plantas, têm mostrado um grande espectro de 

atividades biológicas, tais como: anti-
inflamatória, antinociceptiva, hepatoprotetor, 

efeito sedativo, antioxidante, antialérgico, 

antiangiogênica, antimicrobiana e alta 
seletividade anticancerígena. 

Lopes et al. (2012); 

Thimmppa et al. (2014); 

Qing et al. (2017); Hill 
(2011) 

CUMARINAS A cumarina ou α-benzopirona é um 

composto cristalino incolor, com um odor 

doce e agradável, muito característico. É 
solúvel em solventes orgânicos como o 

etanol, clorofórmio, éter dietílico, e 

parcialmente solúvel em água quente e 
pouco ou nada solúvel em água à 

temperatura ambiente. 

Anti-inflamatória, antimicrobiana, 

anticoagulante, reduz o excesso de proteína nos 

tecidos e fluidos associados ao tratamento de 
linfoedema; antitumoral; antifúgico; pesticida. 

Tratamento de asma; antioxidante. Adjuvante 

na terapêutica do cancro. 

Dias (2015) 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

4. Considerações Finais 

A revisão mostrou aspectos importantes sobre o etnoconhecimento das plantas medicinais e o látex de Janaúba com 

os aspectos da planta, comercialização, análise fitoquímica de compostos químicos e suas aplicações para fins terapêuticos. Neste 

contexto, é perceptível que o janaúba é uma planta medicinal com grandes benefícios para o ser humano, mas se tratando de 

comercialização de formulações farmacológicas ainda é pouco investigado. Portanto, essa planta medicinal precisa de mais 

estudos sobre o teste fitoquímico e a elucidação do potencial medicinal do látex de Janaúba que possam contribuir para a 

valorização dos saberes tradicionais associados ao conhecimento científico. 
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